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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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Durante a Conferência de Ottawa no 
ano de 1986 definiu-se o termo Promoção 
de Saúde como um conjunto de estratégias 
que envolvem não apenas o campo da 
saúde, mas sim toda a sociedade em uma 
série de atividades que têm por objetivo 
atingir uma boa qualidade de vida e o bem-

estar comum, utilizando, para esse fim, de 
variadas vertentes que vão além do campo 
saúde, como estilo de vida saudável, pleno 
acesso à cidadania e democracia, fatores 
ambientais, psicológicos, socioeconômicos, 
dentre outros. Vale ressaltar que, segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
o termo saúde significa um “estado de 
completo bem-estar físico, mental e social e 
não apenas a ausência de doença”. (SEGRE 
E MARCO, 1997; LOPES et al., 2010)

Dentro desse amplo espectro da 
Promoção de Saúde cabe a reflexão de qual 
seria o papel desempenhado pelo médico, 
uma vez que a comunidade se encontra no 
papel central de tal estratégia. É importante 
salientar que a população, enquanto leiga, 
necessita de direcionamentos no que tange 
ao cuidado com a própria saúde e a saúde 
coletiva. Sendo assim, a educação em 
saúde é de suma importância para a efetiva 
promoção da saúde, com a construção de 
novos conhecimentos que levem à adoção 
de práticas mais saudáveis, por meio da 
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troca de experiências. Dessa forma, um dos papéis que cabe ao médico enquanto promotor 
de saúde é o de educador em saúde. (MELO et al., 2009)

Faz-se necessário colocar em pauta o papel do médico para além do conhecimento 
técnico-científico, destacando a importância da sua atuação na educação em saúde como 
forma de promoção de saúde.  Uma medicina que perpassa o papel de restauração e 
recuperação da saúde e se caracteriza pela junção de conhecimentos políticos, sociais 
e biológicos; indo além do processo saúde-doença na busca da educação como uma 
ferramenta para promover saúde. (BUSS, 2022) 

Enfatiza-se que, na maioria das vezes, os médicos recém-formados não estão 
aptos para serem educadores em saúde tal como é postulado teoricamente. Isso ocorre 
porque desde o contexto da Reforma Sanitária preconiza-se o método biopsicossocial em 
detrimento do antigo modelo biomédico – voltado apenas para a cura de patologias, porém 
o ensino médico nem sempre segue essa vertente, mantendo ainda o modelo mais antigo 
em diversas situações do cotidiano médico. (RAIMUNDO E SILVA, 2020) A atual formação 
médica brasileira preza um ensino integrado que desenvolva o raciocínio e estimule o futuro 
profissional a ir além do exame clínico, buscando integrar, também, os aspectos sociais do 
paciente. (MACHADO et al., 2022)

O presente capítulo pretende debater acerca do que prega as atuais Diretrizes 
Curriculares Nacionais de Medicina e do que é realmente empregado na prática, colocando 
em discussão se o corrente ensino médico forma educadores em saúde preparados para 
atender às necessidades da população. 

PROMOÇÃO DE SAÚDE - ASPECTOS DA LEGISLAÇÃO

A promoção da saúde é discutida desde o processo de redemocratização do Brasil, 
no qual a 8ª Conferência Nacional de Saúde se caracterizou como o grande marco da 
luta pela universalização do sistema de saúde e pela implantação de políticas públicas 
em defesa da vida, tornando a saúde um direito social imutável, como os demais direitos 
humanos e de cidadania. (PNPS,2018)

A Constituição Federal de 1988 legitimou o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e assegurou o acesso universal dos cidadãos às ações e aos serviços de saúde, a 
integralidade da assistência com igualdade, sem preconceitos ou privilégios de qualquer 
espécie e com ampla participação social, capaz de responder pela promoção, prevenção, 
proteção e recuperação da saúde, conforme as necessidades das pessoas. (PNPS, 2018)

O SUS, na Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990), 
incorporou o conceito ampliado de saúde resultante dos modos de vida, de organização e 
de produção em um determinado contexto histórico, social e cultural, buscando superar a 
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concepção da saúde como ausência de doença, centrada em aspectos biológicos. 
As Conferências Internacionais definiram a promoção da saúde como um conjunto de 

estratégias e formas de produzir saúde, no âmbito individual e coletivo, que se caracteriza 
pela articulação e cooperação intrassetorial e intersetorial e pela formação da Rede de 
Atenção à Saúde, buscando se articular com as demais redes de proteção social, com 
ampla participação e amplo controle social. (MOURA et al., 2020)

A articulação intersetorial deve estimular e impulsionar os demais setores a 
considerar, na construção de suas políticas específicas, os fatores e as condições de 
vulnerabilidade, os riscos e as potencialidades da saúde que afetam a vida da população, 
responsabilizando, assim, todos os setores e fazendo com que a saúde componha as 
agendas de todas as políticas públicas. (PNPS, 2018)

Também, as intervenções em saúde necessitam tomar como objeto os problemas 
e as necessidades de saúde e seus determinantes e condicionantes, de modo que a 
organização da atenção e do cuidado envolva, ao mesmo tempo, as ações e os serviços que 
operem sobre a saúde e o adoecimento, com um olhar para além dos muros das unidades 
de saúde e do sistema de saúde, incidindo sobre as condições de vida e favorecendo a 
ampliação de escolhas saudáveis. (PNPS, 2018)

Assim, a saúde exige a participação ativa de todos os indivíduos na análise e na 
formulação de ações que visem à sua promoção, sendo necessário que a abordagem da 
promoção da saúde se desenvolva junto a políticas públicas e a produção e disseminação 
de conhecimentos e práticas de saúde de forma compartilhada e participativa. (PNPS, 
2018)

MÉDICO COMO EDUCADOR EM SAÚDE

A educação em saúde permeia o uso de práticas que estimulem o aprendizado de 
forma elaborada e interativa que visem melhorar o engajamento do paciente no que diz 
respeito à saúde como um todo; sendo também de extrema importância para estabelecer o 
vínculo entre as entidades de saúde, seus profissionais e usuários da rede. Sendo assim, a 
educação em saúde é fundamental para a composição da promoção de saúde, assim como 
a equipe multidisciplinar, destacando aqui o papel do médico como um essencial educador 
em saúde. (ZABKA, 2015)

No Brasil, a inserção da educação em saúde nas leis começa a partir da 
promulgação da Constituição de 1988, uma vez que essa traz os reflexos da Reforma 
Sanitária, reformulando, assim, o conceito de saúde anteriormente pregado. As mudanças 
feitas nessa época deram início às políticas de saúde preventivas existentes até os dias 
atuais. Exemplo disso, é a implementação de programas voltados à educação preventiva, 
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que traz o profissional de saúde para a atuação antes mesmo do surgimento da doença. 
Nessa perspectiva, pode-se citar aqui o Programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa 
Saúde na Escola (PSE) que exige dos médicos da Atenção Primária à Saúde um contato 
mais próximo com os usuários, com o objetivo de levar informação e conhecimento a esses 
como forma de prevenção de doenças. (ZABKA, 2015)

Enquanto educador em saúde, o papel do médico é utilizar do seu conhecimento e 
das suas habilidades de comunicação e articulação para perceber pontos fundamentais que 
vão além dos relatados pelo paciente. Nesse sentido, demandas que exigem procedimentos 
complexos, como uma Doença Arterial Coronariana, podem ser evitadas por meio da 
prevenção educativa que pode ser feita pelo profissional em cenários mais simples, tal qual 
a Atenção Primária, por meio de técnicas de persuasão básicas, por exemplo, o estímulo 
à adoção de um estilo de vida mais saudável. Cabe aqui ressaltar que, para haver uma 
boa compreensão por parte do usuário, o educador em saúde deve sempre utilizar uma 
linguagem que seja condizente com o seu grau compreensão. (RODRÍGUEZ; KOLLING; 
MESQUIDA, 2007)

Portanto, fica evidente que ser um bom educador em saúde é uma característica 
fundamental do médico em qualquer nível de complexidade de atendimento. Contudo, 
existem inúmeros obstáculos que precisam ser vencidos para que se tenha mais 
profissionais qualificados no que toca a educação em saúde, tal qual a própria formação dos 
profissionais de saúde, que muitas vezes é falha na construção de um educador eficiente.

DIFICULDADES DO ENSINO PARA TORNAR O MÉDICO UM PROMOTOR DE 
SAÚDE

A formação em medicina pode gerar grandes responsabilidades ao estudante e 
provocar alguns problemas comportamentais, psíquicos e físicos, entre os quais: privação 
do sono e lazer, inserção em um ambiente competitivo, contato com a morte, sensação 
de insegurança e ansiedade quanto ao futuro. Pensando nisso, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os cursos de graduação em Medicina no Brasil destacam a importância 
do cuidado da saúde física e mental, além da busca do bem-estar como cidadão e como 
médico, pelos graduandos de Medicina. (DIAS et al., 2020)

É importante ressaltar que a prática regular de atividade física é um componente 
fundamental para o desenvolvimento de aspectos positivos relacionados à saúde, uma 
vez que o sedentarismo está associado, por exemplo, ao transtorno de ansiedade e até à 
depressão. (BANKOFF et al., 2017; MOREIRA et al., 2015). No entanto, ainda se observam 
relatos de que o curso de Medicina não propicia oportunidades nem incentivo para a prática 
de atividades físicas e alimentação adequada de seus estudantes, devido a, por exemplo, 
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carga horária excessiva. (MARCONDELLI et al., 2008)
Diante da contradição de ensinar o cuidado sem cuidar de si próprio, de falar de 

Promoção da Saúde sem promover a saúde, de ensinar e aprender com a comunidade antes 
de ensinar e aprender consigo mesmo, com a própria realidade de vida dos estudantes, fica 
o questionamento do quanto esses estudantes estão aptos para o papel de orientador da 
comunidade acerca dos diversos aspectos que a Política Nacional de Promoção da Saúde 
preconiza. (DIAS et al., 2020)

PROPOSTAS DE MELHORIA

O desafio para a execução de ações de promoção de saúde, possui caráter decisivo 
no processo saúde-doença, pois este irá influenciar na qualidade do cuidado disponibilizado, 
requerendo ampla discussão sobre a formação dos novos profissionais. Isso ocorre devido 
à baixa aplicabilidade, tanto das teorias e conceitos relacionados na literatura, quanto aos 
desafios enfrentados no ambiente de trabalho, como por exemplo, alta demanda.  

Além disso, considerando o ambiente que o médico está inserido, existem 
dificuldades que cabe a outros setores da sociedade, como condições de vulnerabilidade 
social e saneamento básico, o que reforça a necessidade de políticas públicas de caráter 
intrasetorial e intersetorial que sejam abrangentes no cuidado integral do paciente.

Outro aspecto a ser analisado é a priorização do modelo biomédico curativista, 
que está intimamente relacionado com o desenvolvimento de atividades voltadas para 
o tratamento de patologias e agravos a saúde específicos. Em contraponto ao modelo 
biopsicossocial, preconizado na 8° Conferência de Ottawa, voltado para a promoção da 
saúde e sua articulação com os determinantes sociais e seu impacto na população. 

Dessa forma, são necessários esforços para fortalecer as ações de promoção da 
saúde em todos os níveis e serviços. A efetividade dos princípios do SUS depende em nível 
macro da atuação sobre os determinantes sociais e, em nível micro, sobre a pessoa, família 
e comunidade. (TAVARES et al., 2016)
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